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Apresentação  

 

 O projeto “Jornal Escolar: um aliado na construção de leitores e escritores” foi um trabalho 

desenvolvido em uma turma de 7° ano do ensino regular na disciplina de língua portuguesa de uma escola 

pública de Jaguarão, interior do Rio Grande do Sul. Esta ação durou um ano e tratou de gêneros textuais 

diversos, em especial os que estão diretamente vinculados ao suporte jornal. Tal prática está vinculada ao 

Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência PIBID/subprojeto Letras Língua Materna, da 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA campus Jaguarão/RS, cujo objetivo principal é o incentivo e 

o aprimoramento da capacidade de leitura e de escritura dos alunos.  

 

Caracterização da Escola  

 

     A escola de ensino médio Hermes Pintos Affonso, na qual o projeto foi desenvolvido, pertence 

à rede estadual de ensino do estado do Rio Grande do Sul. O educandário foi fundado em 06 de 

setembro de 1979 e situa-se na rua da Paz, número 1478, bairro centro da cidade de Jaguarão/RS, a 

qual está localizada em uma zona fronteiriça com o Uruguai, extremo sul do Brasil. A escola atualmente 

funciona os três turnos, abrangendo toda a educação básica, que vai da educação infantil, passando 

pelo ensino fundamental até o ensino médio e conta ainda com a educação de jovens e adultos (EJA). 

A maioria dos estudantes desta escola é de classe média e baixa, moradores de bairros periféricos das 

redondezas.  

      Na turma em que o projeto foi realizado, estavam regularmente matriculados vinte e sete 

educandos, sendo um significativo contingente destes alunos repetente, que mesclados aos alunos 

regulares formavam uma turma heterogênea. Este aspecto foi um desafio para a elaboração e 

proposição de atividades; além disso, havia um alto índice de ausência em dias chuvosos poucos ou 

por vezes nenhum aluno se fazia presente. A construção de um Jornal possibilitou atender a interesses 

temáticos distintos e os estudantes puderam elaborar as tarefas em casa.  
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Fundamentação teórica  

 

    Durante a realização do projeto foram apresentados e desenvolvidos gêneros textuais diversos, 

em especial os que estão diretamente vinculados ao suporte jornal. De acordo com Marcuschi “suporte de 

um gênero é uma superfície física em formato específico que suporta, fixa e mostra um texto” (2008, p.174).  

Marcuschi, ao pensar a língua como atividade sociointerativa, que se desenvolve em contextos 

comunicativos historicamente situados, advoga que os gêneros textuais são materializações destas 

situações comunicativas:  

 
Os gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam 
padrões sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, objetivos 
enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais 
institucionais e técnicas. [...] os gêneros textuais são formas textuais escritas ou orais 
bastante estáveis, histórica e socialmente situados. (MARCUSCHI, 2008, p. 155)   

 
 

             Logo, tratar de todos os gêneros é uma tarefa impossível, mas os vinculados ao suporte jornal abriu 

um leque de possibilidades e desenvolveu habilidades linguísticas e discursivas dos alunos, pois os gêneros 

textuais contemplaram interesses similares e aproximaram os estudantes de diferentes tipos de textos que 

estão diariamente acessíveis. 

              Nos PCN, Parâmetros Curriculares Nacionais, o professor é reconhecido como mediador do 

processo de ensino-aprendizagem da língua materna, e ele deve perceber a linguagem como meio de 

interação entre os sujeitos, tendo por base o texto.  

 
Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza temática, 
composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a este ou aquele 
gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada como 
objeto de ensino. Nessa perspectiva, necessário contemplar, nas atividades de ensino, a 
diversidade de textos e gêneros, e não apenas em função de sua relevância social, mas 
também pelo fato de que textos pertencentes a diferentes gêneros são organizados de 
diferentes formas. A compreensão oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de 
textos pertencentes a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas 
capacidades que devem ser enfocadas nas situações de ensino (BRASIL, 1998, p. 23) 

 

          Nesse sentido, procuramos construir juntamente com os alunos um jornal, objetivando refletir e 

produzir diferentes gêneros e, consequentemente, ampliar suas habilidades e competências na leitura e na 

escrita de forma funcional e autônoma. 

 
Ao professor cabe planejar, implementar e dirigir as atividades didáticas, com o objetivo 
de desencadear, apoiar e orientar o esforço de ação e reflexão do aluno, procurando 
garantir aprendizagem efetiva. Cabe também assumir o papel de informante e de 
interlocutor privilegiado, que tematiza aspectos prioritários em função das necessidades 
dos alunos e de suas possibilidades de aprendizagem.’’ (BRASIL, 1998, p. 22) 
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          Com está proposta almejamos que os alunos se construíssem como leitores proficientes, capazes de 

ler e ao mesmo tempo escrever pensando no outro e permitir também a nós, flexibilizadores desse 

processo, uma reflexão acerca da atuação docente, no espaço escolar, com práticas de linguagem que se 

compõem, se modificam e se renovam, transformando o universo discursivo, que forma o sujeito e constrói 

o mundo. 

 

Descrição da experiência      

      

 É sabido que o jornal possui a função social de comunicar e integrar a sociedade. Através desta 

ferramenta é possível ficar a par de acontecimentos diversos, sejam eles de relevância mundial, municipal 

ou até mesmo escolar. Sendo o jornal um instrumento de integração com valor social reconhecidamente 

inestimável para a prática cidadã, seu advento foi motivador aos alunos no exercício da leitura e da 

produção de textos dos mais variados gêneros. Acreditamos desde o princípio, no papel mobilizador que a 

produção de um jornal estudantil poderia ter no cotidiano escolar, incentivando a leitura e as produções 

de textos dos alunos, também extraclasse se tornando mais um aliado no processo de ensino-

aprendizagem.  

           Objetivamos desenvolver, através da criação de um jornal escolar, as competências e habilidades de 

leitura e de escrita individuais e coletivas dos alunos, bem como outras competências, partindo da 

compreensão da função social do suporte jornal, identificação e compreensão de diversos gêneros textuais 

encontrados neste suporte e suas funções sociais, reconhecimento e produção de variadas estruturas dos 

gêneros trabalhados no projeto, incentivo ao hábito da leitura e da escrita, necessidade de intervenções 

elucidativas de ordem gramatical, desenvolvimento do senso crítico dos alunos, difusão de temáticas da 

atualidade e questões de cunho cultural e social relevantes aos educandos. 

            Durante o projeto diversos recursos materiais e suportes foram utilizados, mas os que utilizamos 

preponderantemente nas atividades em classe foram textos, folhas de ofício, livros, revistas, jornais, 

projetor, quadro, giz, som e câmera fotográfica. 

            Metodologicamente o trabalho foi desenvolvido em três etapas, porém o ponto de partida se deu 

com uma Pesquisa Avaliativa de Planejamento. Nesta pesquisa os alunos foram consultados acerca de 

questões referentes a temáticas, gêneros e suportes que faziam parte do seu cotidiano e que eram de sua 

preferência. Aplicada à pesquisa e colhidos os resultados, partiu-se ao planejamento e elaboração do 

projeto.  

            A primeira etapa teve duração de três meses, tendo sido ministradas cerca de dez aulas. 

Inicialmente fizemos uma breve apresentação da proposta aos alunos e debatemos com a turma sobre 

a construção coletiva de um jornal estudantil, explicitando aspectos e objetivos. Posteriormente foi 
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apresentado o suporte jornal, as suas principais características e especificada a metodologia de como 

seriam trabalhados os gêneros. Por fim, foram preparadas aulas que contemplaram os gêneros poesia, 

conto, fábula, crônica, charge, HQ, propaganda, notícia, reportagem, entrevista, carta do leitor, 

passatempo e editorial, escolhidos pelos alunos na pesquisa avaliativa de planejamento para serem 

trabalhados.  Nestas aulas fizemos planos voltados especificamente às características e estruturas de 

cada gênero. Nesta fase, portanto, os alunos aprenderam as diferenças entre os gêneros textuais e 

produziram cada um deles. Através das produções percebemos as afinidades dos alunos com 

determinados gêneros e foi possível, assim, orientar a formação de grupos para a produção da edição 

do jornal.  

           A segunda etapa durou dois meses e meio com cerca de oito encontros e foi marcada pela escolha 

de possíveis nomes do Jornal. Foram preconizados, entretanto, aspectos relacionados diretamente à 

produção tais como: formação de grupos específicos para produção de conteúdo e para a edição.  

Realizamos a distribuição entre os alunos de funções exercidas por profissionais que trabalham em um 

jornal como as de fotógrafo, editor, digitalizador, repórter. As produções iniciais dos alunos em cada um 

dos gêneros trabalhados na primeira etapa foram levadas em conta. Ainda nesta etapa, os alunos tiveram 

a oportunidade de conhecer a redação de um jornal local e ter um contato direto com o modo como se 

produz a edição de um jornal. Esse aspecto ficou reforçado com a palestra ministrada pelo proprietário do 

semanário da cidade.  

           A terceira e última etapa teve duração de dois meses com cerca de sete aulas, nas quais os textos 

foram reescritos, revisados, divulgados, publicados e, consequentemente, feita a distribuição do jornal na 

comunidade escolar. Para tanto foram utilizados dois suportes, o jornal base de todo projeto e ainda o 

suporte mural, como uma edição aberta a todos da escola. 

 

Avaliação dos resultados 

 

 Os resultados obtidos no projeto “Jornal escolar: um aliado na construção de leitores e escritores” 

demonstraram avanços no entendimento dos alunos acerca da identificação, compreensão e estruturação 

de gêneros textuais diversos. Da primeira à terceira etapa notou-se nitidamente que as produções finais 

foram muito mais arrojadas e estruturalmente adequadas que as iniciais. O contato dos alunos com gêneros 

ligados principalmente às esferas literária e jornalística contribuiu para que os alunos criassem o prazer 

pela escrita e pela melhoria da formação leitora, alvo principal do projeto. Ademais, foi trazida ao cotidiano 

da sala de aula a discussão de diversas temáticas, cuja difusão se fez premente, desenvolveu consciências 

mais cidadãs, humanizadas, críticas e autônomas. 
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Considerações finais 

           As conclusões são de que o suporte jornal — como agente motivador, integrador e mobilizador nas 

aulas de língua portuguesa — contribuiu na árdua tarefa de formação de leitores e escritores mais críticos 

e conscientes. O contato com os alunos e a dinâmica das aulas evoluíram na medida em que o projeto se 

desenvolveu e a cada nova etapa o empenho dos alunos aumentou, para que a edição impressa do jornal 

(HPA) se tornasse uma realidade, o que deixa evidente a importância de desenvolver projetos aos quais os 

alunos se sintam integrados. Este trabalho poderia ter outros moldes, mas que abarque a diversidade de 

gêneros como a construção de um blog ou de um jornal online, suportes que possuem igualmente relevante 

valor social e cuja utilização tem ganhado mais espaço em nosso cotidiano.  
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